
Ornellas diz a senadores 
que vai dar prioridade 
às cidades-satélites 

Brasília — Sabatinado ontem na comissão do 
Distrito Federal do Senado, onde chegou atrasado, o 
Coronel José Ornellas de Sousa Filho; indicado pelo 
Presidente João Figueiredo para substituir o Coronel 
Aimé Lamaison no Governo do Distrito Federal, 
anunciou que manterá a prioridade para as cidades 
satélites e se dedicará sobretudo à educação e saúde. 

Prometeu ao Senador Gastão Muller (PMDB-MT) 
participar de uma campanha para que Brasília possa 
assumir o completo papel de Capital do país, mas não 
podia, como sugeriu o parlamentar, forçar a transfe-
rência total de órgãos como a Petrobrás, BNH e 
BNDES — que ainda estão no Rio de Janeiro —
porque isso seria da alçada do Governo federal. 

EXPERIÊNCIA 

O Presidente dó Senado, 
Jarbas Passarinho, falou 
na cóndição de amigo ínti-
mo, companheiro do Colé-
gio Militar de Cindias, 
que foi seu assessor quan-
do esteve como Ministro 
da Educação nó Governo 
do Ex-Presidente Mediei. 
Manifestou a certeza de 
que o indicado de Figuei-
redo, pelo seu passado, fa-
ça urna boa administração 
em Brasília. Este, por sua 
vez, prometeu trazer para 
o Governo sua experiência 
de oito anos na Telebrás, 
onde é atualmente vice-
presidente. 

A indicação do seu nome 
foi aprovada por unanimi-
dade pela comissão do Dis-
trito Federal, com a pre-
sença de 10 senadores. Fi-
çou de ser submetida ao  

plenário dó Senado, em 
sessão extraordinária, que 
não pôde realizar-se ontem 
por causa da votação do 
projeto de reformas do Go-
verno. Hoje, o Senado se 
reunirá para aprovar a 
mensagem do Presidente 
da República nesse senti-
do, bem como empossar 
Álamo Barcelos no lugar 
do Senador Roberto Sa-
turnino -(PDT-RJ), que se 
licenciará para cuidar de 
sua campanha política de 
reeleição. 

O Coronel José Ornellas 
de Sousa Filho recusou-se 
a falar, em seguida, fora da 
comissão, sobre os proje-
tos de eleição de Governa-
dor para o Distrito Fede-
ral: "Isso é um problema 
político a ser resolvido pe-
los políticos". Ele quer de-
bater seus planos de gover-
no com os senadores. 


